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Tomás Fuel

Análise da evolução do discurso sobre a maldição de recursos naturais e o 
retrato dos países da África subsaariana

A exploração dos recursos naturais dos países em desenvolvimento tem má reputação. Esta 
parece ser a conclusão mais óbvia e consentânea com os insights produzidos pela abundante 
literatura sobre maldição de recursos naturais nascida do estudo seminal de Richard Auty. 
Estudioso que não só pavimentou o caminho seguido pela crescente literatura do resource 
curse e sua derivada presource curse, como também introduziu uma perspetiva maniqueísta 
na análise do contributo econômico da exploração de recursos naturais, atualmente vista 
como bênção ou maldição. Entretanto, vários estudos questionam as premissas 
metodológicas que fundamentaram as conclusões do autor, outros ainda, o viés ideológico 
subjacente nos seus argumentos, o que suscita um ceticismo em relação à efetiva ocorrência 
de uma maldição de recursos. No balanço do campo feito recentemente, constata-se que, 
nenhuma análise é feita aos estudos que mostram que, baseado na análise da economia 
política, a maldição de recursos naturais pode não ter ocorrido em vários países da África 
subsaariana. Assim, o artigo procura preencher esta lacuna cruzando as teses mais influentes 
do campo e a sua antítese baseada na análise de estudos da economia política dos países da 
África subsaariana.
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